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Ciiânia de Blxteií*OS
Hoje, às 10 horas, é solenemente inaugurada a Casa do Guarda 

da Estação Arqueológica da Citânia de Briteiros, devendo aquele 
acto revestir grande imponência.

Foram convidadas várias entidades entre as quais o Director

Geral dos Monumentos Nacionais, Governador Civil do Distrito, 
Administrador do Concelho, Câmara Municipal, Arquitecto Baltazar 
de Castro, Dr. Mendes Correia, Imprensa, etc., às quais será ofere­
cido um almoço, às 13 horas, no Hotel da Estância da Penha.

A nossa gravura dá-nos um aspecto da interessante casa que 
hoje se inaugura festivamente

O «Notícias de Guimarãis*' agradece o convite que lhe foi feito 
para assistir às cerimónias acima mencionadas.

Os três avôsinlios
UNIDOS, SEMPRE OS TRÊS, NA DOCE COMUNHÃO 
DA MAIS DIVINA ARTE, EU OUÇO-OS DELIRAR 
OS SONHOS IMORTAIS DE CHUBFRT E ClIOVlX,
BE E T  HO VER, OFFEMBACH E L IS Z T  E MOZART. ■.

TRÊS PUROS CORAÇÕES TORNADOS CORAÇÃO 
DUM FRATERNAL AMOR ! — AMOR VIVO A PULSAR 
ACORDES DE TERNURA, HARPEJOS DE EMOÇÃO,
NA HARMONIA DESFEITA EM BEIJOS DE LU A R!...

AVÒZINHOS OS TRÊS, NEVADOS PELA IDADE,
MAS DENTRO D'ALMA SEMPRE O RISO E A MOCIDADE,
QUEM OS SEPARA, QUEM ? ! . . .  LÁ SEGUEM SEUS DESTINOS...

LONGE, JUNTOS ESTÃ O !... «OS VELHOS, COMO NÓS,
NÃO SE SEPARAM MAIS ! . . .  NÓS SOMOS TRÊS AVÓS 
QUE NOS VEREMOS SEMPRE EM SONHOS DE MENINOS!...»

FEVEREIRO DE 1935.
DELFIM DE GUIMARÃIS.

Esquema semanal
TEATRO ITALIANO

Bem se diz que a Itália usa e abusa do 
teatro para realce de todos os seus actos 
privados ou públicos!

Esmagada sob a tutela fascista, a Itália 
dos nossos dias criou o secretariado da 
mentira nacional para lançar poeira aos 
olhos do mundo, forjando uma felicidade 
que não existe e apregoando um paraíso 
que não passa dum inferno.

Há muito quem julgue que a verdade 
é aquela que escorre através das colunas 
dos jornais e que tudo quanto se possa 
escrever em contrário sôbre o regimem 
fascista não passa duma intriga bem 
urdida, malefício de Belzebut ou coisa 
parecida. Há pessoas que conquistaram 
confiadamente as consideradas «boas 
intenções* e a estas repugna acreditar 
que os eivados da verdade surjam a des­
mentir as patranhas postas a correr 
mundo.

Mas, lá diz o ditado: «Nem tudo o que 
luz é oiro* — e vem-se a constatar a rea­
lidade dos factos.

E assim, segundo opinião daqueles a 
quem a necessidade obriga a visitar a 
Itália, podemos ser autorisados a declarar 
o seguinte:

— A Itália atravessa uma grave crise 
económica.

— A vida do povo italiano é desespera­
da e acusa um aumento de custo que é 
um pavor.

— Os não simpatizantes do fascismo 
são votados ao abandono e poder-se-iam

I considerar os cãis vàdios das vielas, se 
j não se tratasse de entes humanos — seres 
! racionais.

— A obediência ao fascismo é uma 
obrigatoriedade.

— As conversas são «filtradas» a bel- 
-prazer dos adeptos de Mussolini.

— A ironia do Destino, ao fim e ao 
cabo, é um som desafinado da trombeta 
da Fama.

CODOS E R05SI
Em virtude de avaria, os aviadores 

i franceses Codos e Rossi, tiveram de 
j desistir da travessia do Atlântico-Sul feita 
| num só vôo. Amararam na cidade da 
i Praia, no nosso arquipélogo de Cabo Ver- 
: de, e pediram a assistência dum técnico 
| para a desmontagem do aparelho e revi­

são do motor.
Em vésperas dum feito igual praticado 

por aviadores portuguêses, Costa Mace­
do e Carlos Bleck, vão os nossos votos 
para uma mais venturosa e feliz viagem 
do que aquela que foi interrompida pelos 
dois grandes «azes» franceses.

A GRIPE* QUE MATA
j  Muita gente não liga importância de 
j maior à «gripe». Acha-a uma doença de 
| pequenos efeitos, de fácil cura, coisa de 

somenos, e sorri-se ao saber que ela gras­
sa em qualquer parte, confiante nos pre­
ventivos. Porém, lido um telegrama de 
Madrid e que anuncia 65% de «gripa- 

1 dos», apreciada a informação que nos 
1 relata 100 mortes em Saragoça, atacados 
I desta doença, no curto prazo de uma 
I semana, hemos de considerar um mal que 
I requer solícitos cuidados e também con-

A n i v e r s á r i o  de um  
S acerdote  e x e m p l a r Pró «Monumento.

A  noventa d ias de v ista.
No passado dia 21 ocorreu o aniversá­

rio natalício do Rsv. José Ferreira Leite, 
o muito digno Padre Me-itre d i Venerá­
vel Ordem Terceira de S. Domingos, que 
desde há alguns anos vein desempenhan­
do aquele honroso cargo com tôda a cari 
dade própria do seu boníssimo coração. A 
Ordem Terceira de S. Domingos tem no 
ilustre Sacerdote um cariuhoso protector 
de seus pobres enfermos e as dignas Ir­
mãs hospitalares um amigo desvelado, 
pronto sempre a acudir a tôdas as neces­
sidades. quer sejam de uativeza espiri­
tual, como até — se tanto fôr preciso — 
material. Eis um caso digno de ser apon­
tado nos tempos que vão correndo, em 
que o mais iuqnalificável igoísmo impera 
nas sociedades, acobertado com falsas ca­
pas de hipocrisia, que fàcilmeute se des­
cobrem. ..

O Rev. Ferreira Leite — pudesse êle 
mais! — não se limita, pois, a exercer a 
sua missão eclesiástica apenas restringin­
do-se ao cumprimento de seus deveres ca- 
uónicos ; êle vai mais além : fiel intérprete 
da verdadeira doutrina cristã, procura, por 
todos os meios ao seu alcance, traduzi-la 
uão só por palavras como nas melhores 
obras de piedade, socorrendo, tanto quan­
to pode, aqueles que sofrem e estão ao 
alcance da sua mão generosa. Sentindo 
as dôres alheias como se fossem suas e 
animado da mais ardente fé, acode à ca­
beceira dos doentes e moribundo-*, esfor

vencer-nos que o nosso organismo não é 
bem o motor dum automóvel.

O SILÍCIO E 
A TUBERCULOSE

A’ Academia de Ciências Francesa foi 
entregue a comunicação dos professores 
da Universidade de Saragoça, acerca do 
papel do que o silício desempenha na 
tuberculose, verificando-se que a fre­
quência daquele mal está na razão inver­
sa da abundância de silício no organis­
mo.

I .ÊFÊCÊ.

F E S T A S  1 D 7 *  C l  I D A  I D E

1 vontades, para que não tenhamos de fi­
car mais um ano a ver navios.. .

I Se a lembrança parecer acertada que 
* se procure pô-la em prática.
i —  — ■ ■■■ ■

B r á u l io  C a íd a s  — o P o e ta

Tomaram maior acbvidade, como era 
de esperar, os trabalhos da organização 
da justa homenagem a prestar pelos ami­
gos e admiradores do Poeta Bráulio 
Caídas, a qual será levada a efeito, se­
gundo fidedignas informações, na próxi­
ma' Primavera, na linda Estância da Pe­
nha que tantas e tão sublimes produções 
literárias inspirou ao talentoso cultor 
das letras.

Jerónimo Sampaio não descansa e à 
sua volta os muitos .admiradores do sau­
doso Bráulio aguardam a hora de lhe 
prestarem a sua homenagem, culto duma 
grande veneração.

V i s a d o  p e l a  

C o m is s ã o  d e  C e n s u ra .

çando-se em mitigar-lhes os seus sofri­
mentos ou confortá-los com as derr uleiras 
consolações. E feliz do que morre, ouvin­
do dos seus lábios a palavra de Dens, co­
mo música celeste a conduzir aqu-la alma 
para as c destes paragens !

Esseucialmente, e por índole própria, 
virtuosissímo, dir se ia que os seus olhos 
nunca viram o pecado, apenas ouvindo 
falar nêle como coisa terrível. O mundo 
significa assim para êle ura exílio passa­
geiro, onde apenas dá gôsto esperar pelo 
dia da ressurreição.

Rousseau disse “que a natureza não 
obedecia aos impostores,,; nós acre ceu- 
tareraos que Deus não pode conhecer os 
que o não amam. Porque na verdade só 
devem considerar-se seus leais servidores 
aqueles que de boa-fé, e com a mais arrei­
gada convicção, se tornaram seus vassa­
los. Ninguém se iluda, portanto, com 
aparêucias irrisórias, porque mais aumen­
ta a ingratidão para Aquele, cujo poder 
incomensurável se alastra a todo o ser 
criado.

Mas que nos perdôe o muito digno Pa­
dre-Mestre da Ordem Dominicaua estas 
ligeiras considerações sugeridas a propó­
sito da passagem do seu aniversário; 
nós uão queríamos de nenhum modo per­
turbar a sua bem conhecida modéstia e 
receamos até que dêste modo a sua sensi­
bilidade se altere um pouco. Mas, perdão! 
Trata-se de um Vimarauense, e nós que­
remos apontá lo como nobre Exemplo de 
Virtudes cristãs, como protótipo do bom- 
-Sacerdote, tão certo é que falando assim 
não faltamos à verdade — qtn colocamos 
acima de tudo.

Assim terminando, felicbámo-lo viva e 
sincerameute, desejando lhe as melhores 
bênçãos de Deus não só para si, como ain 
da para sua tão querida e estremosa Mãe, 
que a seu lado vive, compartilhando de 
suas alegrias e tristezas.

Vem, de 22 de novembro do ano findo, a promessa do auxílio da Câmara 
Municipal para o monumento dos mortos da Grande Guerra. São decorridos, por 
consequência — à data de hoje — mais de noventa dias, após a memorável sessão, 
que resolveu tam importante assunto, e é isso, justamente, o que a toma memorá­
vel. O «Notícias de Guimarãis», de 3 do corrente, relata: — «Na sala nobre da 
Câmara Municipal e a convite da C. A., reúuiram-se as Associações Comercial e in­
dustrial, Empregados do Comércio, Sociedade de Defesa e Propaganda de Guirna- 
râis e Sub-Agência da L. dos C. da G. Guerra, para tratarem do assunto do 
Monumento aos Mortos da Grande Guerra. Depois de trocadas impressões foi 
resolvido confiar à Sub-Agência da Liga a escôlha da Comissão que há-de iniciar os 
trabalhos para a construção do referido monumento.» — No número seguinte, de 
10, lêmos ainda : — «O sr. A. L. de Carvalho, ilustre vereador da C. A. da Câmara 
Municipal, conferenciou com a digna Comissão Administrativa da Sub-Agência da 
Liga dos Òombatentes da Grande Guerra, àcêrca da construção do Monumento aos 
bravos soldados que pela Pátria souberam bater-se nos campos da batalha.» E nada 
mais se fez, até ao presente, ou seja a noventa dias de vista; é pouco, quási nada, 
mesmo; podia e devia ter-se feito mais, sein dispêndio dum esforço por aí além.

iQ ue melhor ocasião que a da reunião do dia 3, na Câmara, onde estavam 
reunidas as forças produtoras de Guimarãis — àparte a imprensa que não figura 
no relato — para se escolher, logo, a Comissão de cuja escôlha a Liga foi incum­
bida ? Não estava a Liga representada na reunião ? Como se explica a delonga ? 
Só se nos depara uma razão, aliás repugnante: a perda de tempo. De facto e, sem 
que o nosso modo de vêr envolva melindres ou censuras propositadas, para quem 
quer que seja, muito^rincipalmente para a Câmara e para a Liga, em três meses, 
podia e devia ter-se feito mais. O tempo decorrid » de 22 de novembro do ano 
tindo, até 31 de janeiro, ou sejam setenta dias, pode e deve considerar-se tempo 
morto. Ora, tempo morto, é tempo perdido, tempo que não volta, tempo que não 
se readquire e a memória dos nossos queridos mortos — esquecida irreverentemente 
há 17 anos — não merece essa velocidade de via reduzida, mas antes, sem favor de 
nenhuma espécie, uma velocidade acelerada, para ver se conseguimos saldar, êste 
ano, essa dívida que — para vergonha nossa e de Guimarãis inteira — se arrasta vai 
para duas dezenas de anos! Por êste andar, porém, temos iazoes para presumir, 
pelo menos, que o pagamento dessa dívida sagrada a todos os títulos, virá não a 
saldar-se êste ano, mas a protelar-se por mais tempo ainda. O trabalho mais difícil, 
de arrotear um terreno sáfaro, onde só medrava o cardo, de criar ambiente e puri­
ficar a atmosféra, levou-nos três anos de cogitações intensas e, até, de vigílias cons­
tantes. Conseguido isso, julgávamos que o resto, que não tem comparação possí­
vel, iria depressa e, afinal, constatamos que vai devagar; mesmo muito devagar; 
tam devagar, que receamos não chegue ao fim. Quer-nos parecer que nos três me­
ses decorridos, havia tempo, de sobra, para nomear a Comissão, elaborar o caderno 
de encargos e pôr a concu*so a construção do monumento, se é êste o processo que 
se pretende pôr em prática. Aproxima-se o dia 9 de Abril, aniversário da batalha 
do Lys, em que a <Brigada do Minho» de que faziam parte os filhos de Guimarãis, 
encorporados no 4.° batalhão, se cobriu de glória, sem que Guimarãis — d u ra n te  
16 anos — lhes tivesse prestado qualquer homenagem à altura do seu feito e, 
muito menos, do seu sacrifício-máximo, que nenhum outro pode egualar: a p erd a  
da vida !

Faltam, apenas, 43 dias para chegarmos ao 9 de Abril; com a velocidade em­
pregada, até agora, é de crer que essa data refulgente da nossa intervenção na 
Grande Guerra tenha, em Guimarãis, a mesma indiferença dos anos anteriores. 
Pois não devia ser assim. Repetimos o que já dissemos: nesse dia, para honra e 
glória de Guimarãis, devia fazer-se uma romagem ao local onde se liá-de erguer o 
monumento, que logo ficaria vedado religiosamente. De 22 de novembro, a 8 de 
abril, vão nada menos de 4 meses e 17 dias; tempo de sobra para se terem con­
duzido os trabalhos — que nada têm de transcendentes — para que a romagem solici­
tada, ou lembrada, se realizasse. Fazendo, porém, as contas, verifica-se que a 43 
dias do 9 de abril, temos, no activo, uma reunião e uma conferência; no passivo, o 
monumento; é um balanço desolador.

A conclusão que tiramos, poderá vir a ser irrónea, mas não asnática; se, em 
três meses, não se conseguiu localizar o monumento e levar a efeito a romagem, no 
dia 9 de abril, não é, também, nos sete meses que faitam (11 de novembro) qtie o 
monumento se levantará. E, então, teremos de esperar mais um ano, ainda, para 
que o monumento aos Mortos da Grande Guerra venha aumentar o património ar­
tístico de Guimarãis. E' natural que ainda haja outra reunião para a Liga apresen­
tar o nome dos indivíduos que hao-de constituir a Comissão; a seguir uma outra 
para a Comissão tomar posse; depois, outra, ainda, para a escolha dos diversos 
cargos que, cada um há-de desempenhar. E, se a estas três reuniões, juntarmos 
outras tantas conferências, já aqui temos trabalho para seis meses! Consideremos, 
ainda, que o carnaval está à porta e que a preparação das festas da cidade exige 
locubrações e canceiras e que não darão tempo a que se pense no monumento e ve­
remos, então e só então, onde tudo isto vai parar.

Viva a folia! Os mortos que esperem! Para que servirá, afinal, o monu­
mento dos mortos da Grande Guerra, preguntarão os ignaros, os negativos e todos 
os que — devido à sua reduzida mentalidade, tam reduzida como a bitola do 
caminho de ferro — consciente ou inconscienlemente, têm contribuído para que o 
monumento não esteja ainda de pé ? Resposta a dar-lhes — o monumento tem dois 
fins o primeiro dos fins é pagar uma dívida de gratidão aos nossos irmãos que 
morreram na Grande Guerra; o segundo lavarmo-nos duma vergonha que nos vexa 
e humilha, vai para 17 anos, sem que vós, na vossa super-ignorância do mais ele­
mentar civismo, tenhais dado por ela!

Lisboa, Fevereiro de 1935.
Manuel de Guimarãis.

E’ tempo de se ir pensando na reali­
zação das Festas da cidade, pois estamos 
à distância de cinco mêses, tempo já in­
suficiente, a nosso ver, para se levar a 
cabo alguma coisa de geito.

Como no que respeita a dinheiro, a 
C. A. da Câmara já disse da sua justiça, 
parece-nos que há necessidade de lançar 
mãos à obra, escolhendo aptidões e boas



2 NOTÍCIAS DE GUIMARAIS

Pecúlio para acrescidas reportagens

A  IL H A  D O S  A M O R E S
Quem subir as Capucliiuhas e se encaminhe para o lado da Costa, pela linha do 

Caminho de Ferro, antes da rampa que dá acesso ao antigo convento e está marcada 
com uma passágem de nível, encontrará num fundo, voltado à cidade, um local aprasível 
e resguardado, mais conhecido pela Ilha dos Amores, que à maravilha tem servido 
a tentação de muitos pares enamorados e onde os «famintos beijos», o «mimoso cho­
ro», os «afagos suaves» e os «risinhos alegres» sôam e rebôain em estrofes de puro 
amôr, como se por ali se lograssem sombras de deusas para quem o cansaço é ven­
turosa prisão da vontade do inimigo.

Magnifico, ridente e sobrecoberto da verdura da folhagem de faias e cerdeiras 
que se enlaçam em apertados abraços, precintadas as copas em dossel, logo que a 
Primavera chega e enche a terra de maravilha e o Sol saltita latente e dissimulado em 
espanejadoras reflexões, aquele perfeito latíbulo é um belo esconderijo para segredos 
e confidências, o ponto de atraeção para o rasgar da honesta pudicícia das virgens 
que residam nesta cidade.

Escândalo? Sexualismo? Deshonestidade? Nada disso, ou coisa que se lhe 
compare. Há de facto um apedeutismo feminil que contrasenha o mistério que envol­
ve aquele pequeno éden de amor — um cântico de versos fesceninos a prender, 
captivar e a prometer, cântico tão extranho que sanfonina as cabecitas frágeis e os 
corações pronubos, como se a fraqueza da mulher seja uma flor que emurcheça logo 
que se corte ou delíquio voluptuoso.

Mistério, sim, e que um fio de água encerra! Cousa oculta e que a Aurora 
trás em seu dealbar de rosa e oiro depois !

— Mas viste o irresistível ou sentiste a ferida aberta pela seta de Cupido ?
— Eu não, meu senhor. Nem sei como explicar o engano a que me sujeitei!
— i  Então, como dever aclarar a tua infelicidade e o concebimento que te de­

formou momentâneamente o corpo?
Um rubor intenso afogueou-lhe as faces e um chôro convulso fê-la estremecer 

dos pés à cabeça. *
Meses decorridos, obtive a explicação.
A nossa entrevistada fôra servir para a casa duma das mais respeitáveis famílias 

vimaranenses, atingido o limite de idade para a continuidade do seu internamento 
na Asilo, ela que era orfã de tnãi, e via-se educada dentro dos considerados rígidos 
princípios da cristandade.

Tímida, sempre olhando com espanto o mundo exterior, tudo se exprimia no 
— ai Jesus! sumido com que dava largas aos seus profundos suspiros, tão des­
preocupados como reveladores de ingenuidade.

Reparava que os olhos dos homens se fixavam demoradamente na contempla­
ção da esbelteza e donaire do seu corpo, ouvia-lhes palavras nimbadas de ternura e 
sentia o contacto das mãos dos considerados mais atrevidos, que, por vezes, a arripia- 
va sem saber explicar o porquê...

Finda a primeira semana de serviço, na noite de domingo foi-lhe comunicado 
que devia levantar-se ao toque da Missa das Almas para ir lavar roupa ao Tanque 
do Campo da Feira, firme na convicção de que pelas 8 horas estava de volta a casa para 
tratar do almôço dos patrões. Dito e feito. Junta a roupa, numa bacia de zinco, 
mal soara ainda a primeira badalada na Tôrre da Igreja de S. Pedro, e já ela chega­
va ao rio, sabão e água, chape que chape, num desembaraço de boa lavadeira, muito 
peculiar em tôdas as criadas que entram a servir em casa nova e que desejam aequis- 
tar a consideração dos amos.

Uma peça e outra de roupa, sòsinha, debaixo daquele telheiro, a cada gesto 
via aumentar-se-lhe a proeminência dos seios, ofegante, enquanto que o escorrer da 
linfa na madre cantarolava uma melodia queixosa e amorífera.

Por vezes, presentia um ruído maior, ressonante e confuso, semelhando o patear 
de animal em liberdade e restolhando como se percorresse um milharal.

Olhava em redor de surpreendida, e subia nos ares urna gargalhada impressio­
nante e motiva.

Cumprida a tarefa, reverberava a luz para as bandas da Penha, clareante e 
suave, despertando a cidade do sono em que estava mergulhada.

De regresso, bacia à cabeça e mangas arregaçadas, teve encontros, salvava 
quem lhe correspondia, as leiteiras, e as raparigas que acorriam às fábricas.

* *
— No domingo seguinte, servido o almôço, fui autorisada a ir dar um passeio. 

Ouvia falar num «Presépio» existente no convento da Costa, muito lindo e engraça­
do. Para lá me dirigi, não sem que passasse pelas Capuchinhas, que me diziam ter 
sido também um convento de muita virtude. Subida a rampa aii axistente, meti 
peia linha, despreocupada e desenfadadiça. Atingido o lugar escuso e denominado 
«Ilha dos Amores», a-pesar-de todos os esforços e alento, anuviou-se-me a vista, as 
pernas fraquejaram, e tombei sem amparo nuns braços hercúleos que me apertavam 
muito, levada em sumiço a voz que não podia chamar por socorro!

— Diga-ine: e era homem ?!
— Oh, meu senhor! A configuração era a dum homem, mas tão feio — meu 

Deus ! — que ninguém diria estar nos braços dum ser humano. As suas unhas ras­
gavam-me a carne, o seu resfolgar era intenso e os seus beijos sativos queimavam- 
-ine os lábios em temperatura de alta febre de saram po... Eu tinha ouvido falar 
dos sátiros torpes e fabulosos. Nunca julguei encontrá-los em vida! Mas, nanja 
dúvida: eu lembro-me... recordo que, quando me deixou, o estropear era igual 
àquele que rasava o campo por onde vem a água para o Campo da Feira e o seu 
riso, que ainda me fere os tímpanos, tinha a mesma retumbância sarcástica do pri­
meiro que escutei quando lá fui lavar a roupa dos amos, faz segunda-feira 3 mèses...

— E após o seu quebrantamento ?
— Levantei-tne cheia de energia, olhei para o lado donde ine vinha um sus­

surro e vi-o ainda a correr, pelo monte fora, em direcção à mata da Costa.. .  A má­
cula cá me ficou no corpo imbele e sacrificado, penetrando-me daquela ternura 
maternal que jàmais conheci, a perpectuar a minha falta e o prazer libidinoso...

Só lhe digo uma coisa : desgraçadas das raparigas que passem por aquele sítio 
endemoninhado e tentador ! Êle, por ali anda à espreita, engenhoso e hábil, mordaz 
e divino.

Repórter L.

Espinhos e acúleos
i

8e o teu amor d’algum dia 
Me trouxe peuas sem fim,
Foi para dar-te a alegria 
De te veres livre de mim.

II
Esp’rança3 do teu amor 
Sempr-i as terei a fartar ;
“Mais vale andar uo mar alto 
Do que junto à terra andar.»

III
Os olhos com que te vejo 
São castanhos como os teus;
Saber qual o seu desejo 
E’ bem não saber os meus.

IV
“Juízo que falta a muitos 
A ninguém sobeja» — é certo. 
Quem descubra os >eus intuitos 
Não deve ser um esperto.

V
E’ teu gôsto cochichar,
E tens os ossos num feixe ?!
Sê discreto no falar :
— “Pela boca^norre o peixe.»

VI
Tenho dentro em meu peito 
Um coração aos pulinhos ; 
Bimbdlha de satisfação 
Ao festim dos teus beijinhos.

Vil
Finda aqui meu canto alegre,
A lira já se quebrou ..
Para quem nêle se integre :
“Água o deu.. .  água o levou.»

L. C oelho .

COISAS & LOISAS
PELOS POBRES

A criação da «Casa dos Pobres», bem 
recebida por tôda a gente a quem repu­
gnava o aparato de miséria que dia a dia 
se desenrolava nas ruas da cidade, veio 
resolver um problema, cuja resolução se 
impunha não só sob o aspecto moral co­
mo também sob aquele que diz respeito 
à consideração que todos devemos ter pe­
la infelicidade dos outros. Todavia, a 
simples fundação desta instituição de 
beneficência não é o suficiente para solu­
cionar o problema em referência, desde 
que não seja devidamente amparada por 
tôdas as pessoas que possam dispensar- 
-Ihe a sua protecção. E digo isto, por­
que há quem julgue que depois de venci­
da a primeira dificuldade, ficam vencidas 
tôdas as outras. Nem é nem pode ser 
assim. Se a primeira dificuldade era, 
realmente, conseguir a criação desta casa, 
a consequência dêste facto não podia, de 
forma alguma, deixar de trazer outras 
dificuldades inerentes ao mesmo fim — 
aquelas que dizem respeito à sua sustenta­
ção. Ora, são estas dificuldades que é 
necessário vencer, o que somente poderá 
fazer-se com o devido auxílio. Infeliz- 
mente, não sucede assim, pois verifica-se 
que alguns subscritores contribuem com 
um subsídio insignificante, e que são 
exactamente aqueles que mais podiam 
beneficiá-la. Como em tudo, há a re­
gistar as honrosas excepções, mas o que 
é verdade é que há uma desproporção 
muito grande, no geral, quanto a subsí­
dios. Consta-me — e isso não deve an­
dar muito longe da realidade — que um 
abastado capitalista desta terra se subs­
creveu com a quantia de 2 S 50  mensais, 
quando outras pessoas, imcomparàvel- 
mente menos abastadas, se subscreveram 
com muito mais. Eu sei que cada um 
é senhor do que é seu, mas não com­
preendo o que seja a Caridade daqueles 
que a não praticam conforme os seus re­

cursos. Repartir com os pobres é ter 
sentimentos que nobilitam quem os pos­
suir, atendendo a que êsses desgraçados 
são nossos semelhantes e que adquiriram 
o direito à vida da mesma forma que 
aquelas pessoas que nunca conheceram 
a miséria nem, pelo menos, um certo 
número de privações. Esta verdade, que 
ninguém pode contestar, devia ser o 
bastante para que todos os que pudes­
sem se interessassem de Alma e Cora­
ção pelo progresso da «Casa dos Pobres», 
que não poderá desempenhar uma larga 
acção de beneficência — como é de dese­
jar — se para isso não tiver os recursos 
indispensáveis. Sem dinheiro não é pos­
sível conseguir-se o verdadeiro objectivo 
de uma instituição desta natureza, por­
que, iudependentemente da alimentação, 
há pobres — mas pobres de verdade, sem 
serem daqueles que conseguem atestados 
menos verdadeiros — que vivem num 
casebrezinho alugado e que, uma vez 
impossibilitados de pedirem uma esmola 
e de receberem um subsidio em dinhei­
ro, não poderão pagar o respectivo alu­
guer, ficando na contingência de serem 
despedidos e, portanto, sem abrigo nem 
pousada: Mas ainda há mais do que 
isto, visto que existem, também, os po­
bres envergonhados, êsses infelizes que 
sofrem ocultamente as maiores agruras 
da luta pela vida. Diz-se — e é bem cer­
to — que as telhas encobrem nrrta  misé­
ria. E quantos casos dêstes não há por 
êsse mundo além e até em Guimarãis?! 
Estou convencido de que a digna Direc­
ção da «Casa dos Pobres», que está 
empenhada em dispensar os maiores 
benefícios possíveis, não deixará de estu­
dar convenientemente todos estes casos, 
dignos de muita ponderação. Para que 
os mesmos possam ser postos em práti­
ca, claro esta que são precisos os fundos 
necessários, sem o que nada se poderá con­
seguir. E é em volta dêste aspecto que 
eu encontro o verdadeiro fundamento 
para justificar as ligeiras considerações 
que acabo de fazer.
COMISSÃO DE ESTÉTICA

Ouço dizer que há, em Guimarãis, 
uma Comissão de Estética, da qual fazem 
parte alguns elementos de cuja competên­
cia não se pode duvidar. Mas — e cá 
está o tal mas l. . — ouço dizer também 
que a mesma Comissão não tem uns 
determinados poderes que devia ter, 
limitando-se a dar o seu parecer, que 
pode ou não ser tomado em linha de con­
ta. Se assim é, não percebo qual seja a 
sua utilidade, tanto mais que a falta de 
consideração pela sua opinião acarreta 
responsabilidades às pessoas que a com­
põem, colocando-as numa situação pouco 
lisongeira, porque há quem não acredite 
na falta de plenos poderes da mesma 
Comissão. De facto, a Comissão de 
Estética não deve estar sujeita ao voto de 
qualquer simples amador, que é o mesmo 
que dizer que as suas deliberações podem 
ser postas de parte para não prejudicarem 
a sugestão de uma idea de quem, muitas 
vezes, não tem competência para intervir 
em certos casos. E é exactamente para 
assim não suceder, que são escolhidas 
para a referida Comissão pessoas idóneas, 
integradas nas regras a que deve obedecer 
a verdadeira Estética. Em face disto —e 
caso assim seja — julgo inútil a existência 
de tal Comissão, que, em meu entender, 
deve ter, pelo menos, a preocupação de 
não se poder isentar das responsabilida­
des que lhe possam ser atribuídas. Mas, 
para isto, precisa de ter uma existência 
legal e de possuir um livro de actas das 
suas reuniões, das quais constarão as 
deliberações tomadas que não devem ser 
revogadas se não por quem de direito. 
Porém, se assim deve ser ou não, que o 
digam os próprios membros da actual 
Comissão.
QUE MAIS VEREMOS?

O garotio voltou-se, agora, para o jar­
dim. Enquanto uns deslizam na relva e 
sujam os bancos, outros lavam as pernas 
na água da fonte que está no mesmo jar­

dim. Poderá ser um desporto muito 
interessante, mas não está — por mais 
voltas que queiram dar ao mundo — de 
harmonia com os progressos da civiliza­
ção, que já não é a mesma dos primiti­
vos povos. Como não será d i f í c i l  
reprimir estes abusos, que tam mal impres­
sionam tôdas as pessoas que os presen­
ceiam, bom será que êles não continuem.
PARA SE AVERIOUAR

Quando aparece por aqui algum regi­
mento de ciganos, escolhe para acampa­
mento o local dos novos Paços do Conce­
lho, constando-me que algumas vezes se 
aproveitam do interior do edifício em 
construção. Será, porventura, o destino 
que vem a ter aquele grandioso edifício?! 
Sendo assim, náo vale apena, de facto, 
pensar mais na sua conclusão. Uma 
simples cobertura de côlmo, para impedir 
os efeitos do relento da noite, resolve o 
problema.
RUA DA ARROCHELA

A proposta do sr. A. L. de Carvalho, 
sôbre a reivindicação da rua da Arroche- 
la, é inteiramente justificável. O que é 
necessário é pôr a citada proposta em 
execução e não a deixar adormecer o 
sono eterno de que têm sido vítimas 
muitas outras.
BRIMCADEIRA DE MAU QÔSTO

Há certos meninos bonitos que de vez 
em quando aparecem pelos cafés a deitar 
pós de espirrar, com absoluto desprêzo 
pela lei que tal proíbe e, além disso, com 
manifesta falta de consideração por quem 
já não é criança e que, portanto, não 
está disposto a suportar semelhantes 
reminiscências do paganismo. Para êste 
e outros factos que são punidos por lei, 
não há contemplação possível.
EM SILÊNCIO!

Tem sido notado o silêncio do sr. 
José Gomes sôbre a estrada da Cor- 
redoura, com geral desagrado para os 
adeptos do novo traçado, que represen­
tam a grande maioria, e que desejam a 
continuação da campanha, embora não 
sendo da simpatia do sr. Claro, que 
conseguiu duas assinaturas da junta de 
freguesia de Rendufe para pedir à Câ­
mara a execução do antigo projecto.

PipL

Aos nossos assinantes
P reven im os os nossos p rezados  

a ss inan tes  da c idade  de que vamos 
in ic ia r  a cob rança  de m a is  um  t r i ­
m e s tre  (s é r ie  de 12 núm eros , dú 
n .°  149 a 1 6 0 ) de a s s in a tu ra  do 
uH o tic ia s  de G u im a rã is „  e de que 
nesses re c ib o s  v a i in d u id a  a im ­
p o rtâ n c ia  re fe re n te  ao N úm ero Es­
p e c ia l do N a ta l.

A n tec ipadam en te  agradecem os o 
bom aco lh im en to  que se d igna rão  
d ispensa r-nos .

P R O P R I E D A D E S
Vende se a propriedade da Lage, 

lugar da Lage, freguesia de Moreira de 
Conegos.

E o Casal de Toleiros, freguesia de 
Pencêlo.

Dirigirpropostas ou falar na ruaGrava- 
dor Molarinho, escritório do Dr. F ran ­
cisco Pinto Rodrigues, até ao dia io do 
próximo mês de Março.

P a s t e i s  f o l h a d o s
Apreseuta-os frescos todos os domingos
p e n s A o c o m e r c i a l
T O U R a L  G U IM A R Ã IS

F O L H E T I M  

Por A. L. de C arva lh o .
N.o i i {

TOURAL
A «Porta da Vila»

De tôdas as entradas que contava a 
muralha circuitante do burgo, a princi­
pal, aquela que a tôdas ganhou em po­
pularidade, aquela que o íôro municipal 
mais elevou às alturas de entrada nobre 
e principal, foi a Porta de S. Domingos.

Já vimos como outros nomes deram a 
esta entrada e como a todos os perdeu, 
para entranhadamente, pelos tempos fora, 
se ficar chamando — «Porta da Vila».

Ora, enquanto de todo se não safa da 
memória dos homens a sua nomenclatu­
ra, consagrada ainda hoje pelo povinho, 
vamos em sua honra desfiar-lhe memórias 
do passado, dizer a sua história.

Quando a peste má, a peste negra ron­
dava, de tempos a tempos, o burgo amu­
ralhado tentando, como um lobo voraz, 
penetrar as suas portas para dizimar a 
população desprevenida e indefesa, logo 
as portas da cintura de pedra eram tran­
cadas e corridos seus ferrolhos, apenas 
se exceptuando uma ou outra, com pri­
mazia a porta de S. Domingos.

Em 1531 tomou a vereação na sua ses­
são de 12 de Abril o seguinte acordão 
preventivo:

— « § as portas da vyla q. hon de ser 
abertas seroin as de S. Domingos honde 
hade ser o juramento dos guardas mo­
re s ...»  (‘)

Este corpo de «Guarda-Mores» era re­
crutado dentre «os mais honrados da

vila», aos quais, como agentes da saúde 
pública cumpria, em última estância, de­
cidir da licença em as pessoas de fora do 
termo penetrarem ou não na vila.

Como testemunho de que o último cri­
vo de penetração era a entrada ainda 
hoje chamada «Porta da Vila», está êste 
artigo do acordão votado em Câmara :

— « § toda a pessoa de fora do termo 
q. bier à vyla nõ possa entrar na vyla e 
arrabaldes sem licença do goarda m or.. .  
q. lhe fara ensame donde seja e donde 
bem e enformado q. bem desempedido 
ho mandará à porta de S. Domingos 
honde avera outro juramento do guarda 
m or...»  (*)

Desaparecido o mal da peste o ciavicu- 
lário da «Porta da Vila» continuava o seu 
exercício normal, de abrir e fechar a por­
ta à hora do tanger do sino na casa da 
Câmara (3), como antes se tangia no Cas­
telo.

Quando porém dava entrada por essa 
porta pessoa de estirpe real, uma cere- 
mónia acompanhava êsse acto.

Em 1621, dois dias após a cerimonia 
lutuosa da quebra dos escudos (*) pela 
morte do 2.° rei filipino, um cortejo real 
se desenrola festivo, em um domingo de 
Maio.

Após os charameleiros que abriam o 
cortejo, ia o «vereador mais velho em 
hum fermoso cavallo ruso, bem agesado 
he elle bem vestido», seguido do Prove­
dor e oficiais da Câmara com seus estan­
dartes, os Doze dos Misteres, ricos ho­
mens e mais gente de representação, 
«todos vestidos de gala cada um como 
melhor pode» e, no couce, «a soldades- 
qua bem trajada» sob o comando dum 
alferes.

Entrando no Toural o cortejo que se 
formou na Praça Maior, de novo se hou­
ve repetir o pregão lançado pelo verea­
dor mais velho do alto da sua montada:

— «reall, reall, real!, pello mui alto he 
catholico rei Dom felipe terseiro rei de 
portugall» (5)

E os Doze dos Misteres do povo repe­
tiam o pregão solene:

— Real! Real! Real! Pelo mui alto e 
católico Rei D. Filipe 3.° Rei de Portu­
gal !

Descargas de arcabuzes troavam, por 
último, enquanto as charamelas faziam 
ouvir o seu clangor festivo.

E o cortejo posto de novo em marcha, 
fez alto junto da Porta da Vila: 
« . . .  chegarão a porta da villa da torre 
de são Domingos que estava fechada he 
habrio ho capitão Domingos Soares e se 
veio ao corpo da Camera com a chave 
na mão he em nome do povo ha entregou 
ao vereador segundo p.° gedes ferras que 
a recebeo com respeito he em nome do 
mesmo povo prometeu hobediencia he 
vassallagem a sua magestade». (6)

A circunstância da chave da «Porta da 
Vila» ser entregue a um edil municipal, 
era testemunho público de que a vila só 
devia vassalagem ao Rei e não reconhe­
cia, como seu donatário e Senhor o Du­
que de Bragança, contra cujo domínio 
senhorial sempre lutara em Côrtes. (7)

A «Porta da Vila* tem, além dêstes 
factos de natureza histórica, outros ain­
da que as crónicas não registam, mas 
um documento autentica.

No museu da Sociedade M. Sarmento 
existem duas chaves douradas, tendo na 
pegadeira, em prata, o escudo antigo da 
cidade. A sua existência permite-nos 
deduzir: que tais chaves se destinavam a 
alguma ceremónia por ocasião da visita 
a Guimarãis de personagens de estirpe 
real ou alta representação.

Ali, de facto, eram aguardadas as visi­
tas solenes, mandando-se muitas vezes 
erguer sôbre essa entrada arcos de triun­
fo, com tapeçarias e verduras.

Mas porque as lutas com Castela ha­
viam cessado e as portas e muralhas de­
fensivas iam caindo, na sessão do Sena­
do Municipal realizada em 27 de Fevereiro 
do ano de 1765, a requerimento do Pro­
curador do Concelho deliberou-se: man­
dar tirar as portas da vila, tôdas as 
nove portas das entradas da vila, pois 
«estavam descalças e se lhes roubava a 
ferragem» e visto não serem precisas, 
fôsse vendida a madeira. (8)

A última vez que as duas portas do 
Toural ^ofreram concêrto foi em 1735. (') 
Trinta anos depois eram postas em leilão!

Contudo, depois de 1765 ainda ali fi­
caram as pedras da entrada principal da 
vila, em cujos recantos do seu arco du­
rante o dia se aninhavam tendas (10) e 
pelo escuro da noite se acoitavam me­
liantes, a ponto de em Vereação, pelos 
fins do século XVIII, se ter considerado 
— que esta garganta dava à vila «uma 
disforme entrada e (ser) perigosa não só 
aos carros e carruagens.. .  principalmen­
te de noute, por ser um comodo sitio pa­
ra roubos, assassínios e devassidões.» (u) 

Alguns anos mais decorridos o arco 
da entrada foi derrubado 

Não obstante esta entrada não ter gon- 
sos onde girasse a chapeada e pregueada 
porta do burgo amuralhado, ainda assim 
depois da sua total destruição, ficou sen­
do e se ficou denominando — «Porta da 
Vila».

Entrada principal da vila. ainda no seu 
lugar se ergueram arcos de triunfo, como 
outrora, — uma vez por ocasião da visi­
ta do General da Província, em 1811, (**) 
e em outras tantas datas que se celebri- 
saratn.

Quando nos tempos da minha infân­
cia saudosa vinha da Lapinha «a Senhora 
à Vila», acompanhada da legião imensa 
dos devotos, os Senhores Cónegos da 
Insigne e Real Colegiada, e mais os pa­

dres «capinhas» e os meninos do côro, 
seguiam de cruz alçada até à «Porta da 
Vila» a despedir-se da Senhora, enquan­
to o andor lantejoulado, em reverências, 
lhes correspondia num «adeus até ao 
ano».

Mas tudo se diluiu na bruma do tem­
po.

Esquecidos os homens da governança 
de que tu, «Porta da Vila», eras um do­
cumento vivo do passado e que tinhas 
contigo uma história cheia de recorda­
ções ; que fôras porta defensiva em ho­
ras de perigo e arco de triunfo em dias 
solenes; que te abrias de par-em-par pa­
ra receber os reis e te encerravas fiehnen- 
te para agasalhar um povo; que, final­
mente, honraste a chave que te fechou 
alguns séculos ao correr do sino e te 
abriu dias sem conta ao dealbar das ma­
drugadas,—esquecidos de ti, os ingratos, 
mandaram-te derrubar, lançar por terra !

Só o povo miudo, reconhecido, estra­
nho ao foral de cidade, te continua dan­
do o apelativo carinhoso de — «Porta da 
Vila».

( ')  L.° da Vereação, ano 1531, folha 22.
(2) Idem.
(J) Vide gravura no «Labor da Grei» 

foi. 37.
p j  No Museu da S. M. S. existe um dês- 

ses escudos.
(5) L.° 5.0 da Vereação, foi. 205 a 208.
(6) L .°  3.0 da Vereação foi. 254.
O  João de Meira —  «O Concelho de 

Guimarãis» pag. 73, 74.
(8) L .°  3o.0 da Vereação pag 19.
(9) L .°  24, » » pag. 174.
(*°) Em 20-10-1531 foi proibido vender 

debaixo do arco das portas da vila. Efemeri- 
de, João Lopes de Faria.

<“ ) L .°  da Vereação, ano 1788, foi. 184.
(« )  L .°  37 da Vereação foi. 68.



N O TlCIA S D E  GUIMARÃES

Ainda a Estrada da Corredoura I Onia entrevista ao sr. Presidente da Ministério
De S. Torcato, um amigo pede-nos a 

publicação do seguinte:
Voltam os jornais a preocupar-se com 

a opinião que os defensores da Estrada 
da Corredoura à Castanheira apresentam.

Fogem, no entanto, à crítica, à sen- 
sura para aqueles que olham para o inte- 
rêsse particular para não molestar pessoas 
amigas que com êles têm laços de pura 
amisade, mas falando baixinho, dizendo 
sempre, não teem razão, dando elogios 
aquêles que se encontram no verdadeiro 
campo de justiça e de bom critério. Fa­
lou o «Jornal de Notícias», em corres­
pondência de Guimarãis, com data de 25 
do mês findo, fazendo vêr que os inte- 
rêsses particulares não têm permitido 
que tão boa obra siga a sua marcha, para 
beneficiar quatro ou cinco freguesias. 
«O Primeiro de Janeiro» também em 
correspondência de Guimarãis de 17 do 
corrente, informa que pessoa de grande 
responsabilidade, lá da cidade, lhe disse 
que o «Pipi» e o sr. Gomes têm carradas 
de rasão; mas nada dizem contra aquêles 
que fazem questão e a não deixam pas­
sar senão mediante o pagamento de seis 
contos por um casebre que possuem no 
lugar de Alvêlhe. O próprio «Notícias 
de Guimarãis» endossa as felicitações 
que algumas individualidades, cá da fre­
guesia, lhe apresentaram, aos srs. Pipi e 
Gomes, por tão justa e acertada campa­
nha que iniciou. O Rampal, correspon­
dente desta freguesia para o «Noticias de 
Guimarãis», diz que o sr. Claro pediu  
à Comissão Administrativa da Junta de 
Rendufe, para pedir à Comissão Admi­
nistrativa Municipal o seu prossegui­
mento pelo traçado antigo indo ao lugar 
das Quintãs, etc., etc., etc. Pois bem. 
Eu confirmo que estou ao lado do Pipi e 
sr. Gomes, associando-me aos elogios 
que lhes teem feito, cabendo, em espe­
cial, esses elogios ao «Notícias de Gui­
marãis», porque foi ele e só ele, e por 
meio dele que se descobriu o faço  
q u e s tã o . E como, o fa ç o  q u e s ­
tã o , agora pede à Junta de Rendufe 
para pedir a continuação da Estrada, 
indo ao lugar das Quintãs, despresando 
o lugar de Via-cova, de certo gosta de 
cantar o vira, cantiga linda e que tanto 
em voga an d o u , cantarolando ainda 
hoje a seguinte quadra:

Ora agora viras tu,
Ora agora viro e u !
Ora agora viras tu,
Se tu viras também eu.

Isto só parece que gosta de comer o que 
vomita e embaralhar para tornar a dar. 
julgo que as cartas do sr. Gomes o des­
cobriram bem, e que a Comissão Admi­
nistrativa Municipal não aparará o seu 
jôgo, pois deve conhecer bem o Decálogo 
do Estado Novo que no seu n.° 8 d iz : 
“ O bem  g e ra l s u p la n ta  e c o n ­
té m  o bem  in d iv id u a l. S a la z a r  
d is s e  i T em o s , o b rig a ç ã o  de  
s a c r if ic a r  tudo  p o r tod o s  i não  
d evem os s a c r if ic a r  tu d o  p o r  
a lg u n s 11.

Não conhece sr. Claro, o Decálogo do 
Estado Novo?!...  Pois se o não conhe­
cia, conhece-o agora. Deixe-se de pedir 
a ninguém para defender o seu critério 
ou a sua opinião; porque senão, eu 
continuarei a rir, a rir, a rir, até m i... 
misturar o riso com gargalhadas.

E resume-se nisto a Estrada da Corre­
doura à Castanheira.

Que pensará a Comissão Administra­
tiva Municipal?!

S. Torcato, 20-2-1935.
O  T ohcatense.

G ra m o fo n e s  e m  2 .a m ão
A b í l i o  M a n t i n s

-  ANTIGA CASA JACOME -

A i n d a  a  p r o p ó s i t o  
d o  n o s s o  a n i v e r s á r i o

O nosso distinto colega «A Aurora do 
Lima», de Viana do Castelo, refere-se, 
no seu n.° 16 de 15 dêste mês, e nos 
seguintes têrmos, ao nosso jornal:

«Esquecemo-nos de fazer referência ao 
número com que o «Notícias de Guima­
rãis* comemorou o Natal. Está bem pos­
to e primorosamente impresso e colabora­
do.

Também vimos um pouco tarde feli­
citá-lo pelo seu 3.° aniversário e pelo 
excelente número que apresentou. Não 
tome esta falta como desprimor, pois te­
mos o distinto colega no melhor conceito, 
mas única e simplesmente pelos muitos 
serviços que sobrecarregam quem está à 
frente de um jornal de província.

«Notícias de Guimarãis» é um jornal 
de plástica muito agradável e impõe-se 
peia sua lealdade e briosa conduta.

As nossas felicitações e largos anos de 
vida lhe desejamos».

— Também o nosso prezado colega 
«O Desfôrço*, de Fafe, se referiu nos 
seguintes termos ao nosso aniversário:
«e................................................................

O «Notícias de Guimarãis» semanário 
brilhante que, defendendo com entusiás- 
mo os interêsses do seu concelho, tem 
penas evidentes a ilustrá-lo: Antonino 
Dias Pinto de Castro enche-o de mereci­
mento e os seus colaboradores fazem-no 
marcar : por isso êle no número especial, 
de festa, da entrada no 4.° ano, os reu­
niu a todos em galeria, nas duas páginas 
centrais, fazendo-os merecidamente so­
bressair.»

A todos os nossos mais sinceros agra­
decimentos.

O «Século» de ante-ontem publicou 
uma larga entrevista com o sr. Pre­
sidente do Ministério na qual sua ex.a 
se refere à vida do país, focando diver­
sos assuntos de ordem administrativa.

A certa altura diz, referindo-se aos 
impostos de importação criados por al­
gumas Câmaras Municipais : u A Câmara 
de Guimarãis, por exemplo, tributa o al­
godão entrado no Concelho, para o traba­
lho das fábricas„.

“ Tenho, por mais duma vez, chamado a 
atenção, para este estado de coisas, que 
não pode prolongar-se, indefenidamente, 
por não ser elástica a capacidade tributá­
ria da Nação,,.

Sentimos o dever de dizer a sua ex.a 
que não é verdade que a Câmara dêste 
Concelho tenha tributado o algodão, 
supondo nós que alguém informou mal 
o sr. Presidente do Ministério.

Certamente a C. A. levará, sem perda 
de tempo, até junto de sua ex.a o neces­
sário esclarecimento. Todavia, com mais 
espaço voltaremos ao assunto.

U m a  O p in ião
Se alguém nos preguntasse como clas­

sificamos certas atitudes tomadas por 
determinados cavalheiros, nós respon- 
der-Ihe-iamos prontamente: de atrevidas! 
E, responderíamos assim porque, com 
franqueza, acham os inconcebível que 
criaturas sem aptidões para o desempe­
nho de certos cargos, tomem êstes de 
assalto quando, para isso, se lhes ofe­
rece ocasião, não olhando à responsabi­
lidade com que vão arcar, nem tampouco 
à consideração que lhes deve merecer 
aqueles a quem fizeram cair no lôgro.

Vem isto a propósito de coisas diver­
sas, mas visa, ein especial, a epidemia 
que para aí grassa de correspondentes 
-de jornais, alguns dos quais, a nosso 
ver, julgamos fajiam muito melhor se 
nunca tivessem saído da obscuridade em 
que jaziam.. .

Eu sei — e tôda a gente o reconhece — 
que há, felizmente, alguns criteriosos, 
competentes e honestos; mas sei, tam­
bém, que existem outros que possuem 
o respectivo cartão, sem competência 
nem autoridade absolutamente nenhu­
mas e, até, dotados de uma ignorância 
que confrange. Verifica-se êste caso, 
especialmente, — salvo honrosas excep- 
ções — nos correspondentes desportivos 
desta cidade.

Uns escrevem prosa tão bárbara que 
até os própios bárbaros tremeriam na 
frente dela, se a lêssem; outros, então, 
nem bárbara nem civilizada, por não 
saberem escrever nenhuma. Sabem—isso 
sabem ! — exibir o ca/tão que lhes fôra 
fornecido, tomar ares de grandes senho­
res e dizer com uma basófia que causa 
d ó : «Sou correspondente do jornal X, 
mas não tenho escrito pelo motivo de 
não ter tido vagar para o fazer... mas 
agora... agora vou ver se escrevo!». E 
assim vão passando o tempo, num au­
têntico ludíbrio para o jornal e para o 
público.

Com franqueza ! — isto é pouco cor- 
recto e não está certo. Quem não tem 
aptidões para bem desempenhar a mis­
são que lhe fôra confiada, confessa a 
sua incompetência — porque isso não 
lhe fica mal — e declina noutrem.

Assim é que nós entendemos que de­
ve ser e é, naturalmente assim, que tôda 
a gente de bom senso procederia.

E', portanto, muito louvável que êsses 
cavalheiros entreguem o seu a seu dono 
para honra sua e para ver se então Gui­
marãis ficará possuindo quem, digna e 
competentemente, a defenda das arreme­
tidas de que por vezes é vítima e a po­
nha a côbro do estendal de asneiras, so­
bretudo em matéria de desporto, com 
que a cada passo a mimoseiam.

Eis os nossos votos.
B blgatouk.

M ú s i c a

C A F É  0 A I E N T A L  — Despedida da O rq u e stra
A orquestra do Café Oriental fêz, 

ante-ontem, à noite, a sua despedida, 
executando, com a colaboração de Antó­
nio Guise e Manuel Marques Ferreira, 
um programa variado e atraente, em 
que sobressaíram as magníficas compo­
sições de Schubert e outros Artistas 
consagrados.

Estiveram ali muitas pessoas que aplau­
diram os vários números do programa 
manifestaram, simultâneamente, a sua 
admiração pelos simpáticos executantes 
que, há bastantes semanas, vinham deli­
ciando, dia a dia, os habituès do «Orien­
tal». _____

C A FÉ T O U R A L -F e s t a  A rt ís t ic a  de M . G . M a rtin s

E' hoje que no Café Toural o compo­
nente da esplêndida Orquestra Portu­
guesa, Manuel C. Martins, realiza a sua 
festa artística, oferecendo aos habituès 
um lindo estojo com uma caneta de tinta 
permanente e lapiseira, entregue por 
sorteio.

Manuel C. Martins que além de ser 
um notável compositor e um músico dis­
tintíssimo, grangeou no nosso meio inú­
meras simpatias e merece a estima de 
quási todos os vimaranenses — razão 
bastante para que veja na sua festa os 
amigos que vai deixar, como todos os 
seus companheiros, com aquela saudade 
que a lhaneza do trato e esmerada edu­
cação lhes deram.

O programa a executar é dos melho­
res do seu variado reportório, dividindo- 
-se de 3 partes.

D a  C i d a d e
J a n ta r  de hom enagem  — Por

motivo da próxima partida, para Lisboa, 
dos srs. drs. Guilhermino Rodrigues e 
José Pinto Rodrigue, realizar-se-á na 
próxima terça feira, no Restaurante Tei­
xeira Mendes, um jantar de despedida 
em que devem tomar parte muitos dos 
amigos e admiradores de s. ex.*».

A inscrição para o banquete encon- 
tra-se aberta na «Casa das Gravatas».

B a p tie a d o —Na paroquial de S. Paio 
foi no domingo solènemente baptisado 
um filhinho do nosso querido amigo sr. 
Mário de Sousa Menezes, distinto profes­
sor da Escola Industrial e Comercial de 
Francisco de Holanda, desta cidade, e 
de sua ex.m* esposa, o qual recebeu o 
nome de Mário.

P'oram padrinhos a tia do neófito a 
.sr.* D Maria dos Santos Simõ;s e seu 
filho o nosso bom amigo sr. António dos 
Santos Simões.

— Na quinta-feira, realizou-se na pa­
roquial da Oliveira o baptisado de uma 
filhinha do nosso bom amigo sr. Artur 
Fernandes de Freitas e de sua ex.m* es­
posa que recebeu o nome de Maria 
Amélia.

Foram padrinhos os tios paternos, o 
também nosso amigo sr. dr. João Fer­
nandes de Freitas e sua ex m* esposa.

D. G u ilherm e da Cunha Gui* 
m a râ is  — Na quinta-feira partiu para 
a sua diocese, acompanhado pelo seu 
secretário particular rev. F ra n c isc o  
Fernandes da Silva, o nosso ilustre 
conterrâneo sr. D. Guilherme da Cunha 
Guimarãis, Bispo de Angra.

A s. ex.** desejamos bôa viagem.

João de F a r ia  e Sousa A breu  —
Em sua última sessão a C. A. da Câ­
mara resolveu aposentar o z e lo s o  
tesoureiro Municipal e nosso bom ami­
go sr. João de Faria e Sousa Abreu, 
com a importância mensal de i.520$oo, 
e pedir ao sr. Ministro do Interior 
autorização para abrir concurso para 
preenchimento daquela vaga, com a 
remuneração mensal de 8oo#oo.

Ao sr. João Abreu as nossas felicita­
ções.

P ro fe s s o ra  D. M a r ia  da N a ti­
v id ad e  S im õ es  — Por despacho de 
sua ex.» o Ministro da Instrução Públi­
ca, ficou a pertencer definitivamente ao 
quadro de professores da Escola Central 
M isculina desta cidade, na qual já pres­
tava os seus serviços ao abrigo de uma 
determinação legal, após a separação 
dos sexos, a inteligente professora ex.”‘ 
sr.* D. Maria da Natividade Simões. 
Pela justiça que lhe acaba de ser feita, 
apresentamos à dita senhora as nossas 
muito sinceras felicitações.

P re s id ê n c ia  da R ep ú b lica  —
Como estava anunciado, realizou-se no 
domingo passado, em todo o país, a re­
eleição do sr. Presidente da República.

Eis o resultado da votação neste con­
celho :

Recenseados, 5.g5g; votantes, 5.290.

C o n trib u iç õ es  — Os contribuin­
tes que desejem efectuar o pagamento 
de contribuições e impostos do ano de 
1935-36 em prestações, nos casos em 
que a lei o permite, assim o devem re­
querer à repartição de Finanças duran­
te o mês de Março.

Nos têrmos do parágrafo 2.® do artigo 
23.“ do decreto n.° 24926, de 16 de Janei­
ro do corrente ano, os contribuintes que 
fizeram falsas declarações sôbre a ces­
sação da sua indústria, comércio ou 
profissão, ficarão sujeitos à multa igual 
a 5o o|0 da contribuição que fôr devida.

T a x a  m il ita r  — Até ao fim do 
corrente mês está em pagamento a taxa 
militar.

O c o rrê n c ia s  — João Faria, rege­
dor da freguesia de S. João de Ponte, 
dêste concelho, apresentou queixa na 
polícia contra José Maria de Castro, 
da freguesia de S. Martinho de Sande, 
por êste na segunda-feira passada, no 
lugar da Ponte, das Caídas das Taipas, 
o ter atropelado, com a bicicleta em 
que vinha montado, produzindo-lhe gra 
ves ferimentos e pondo-se em tuga, acto 
continuo.

A n iv e rs á r io  lu tu oso  — P a s s a
àmanhá o segundo aniversário do fale­
cimento de Francisco Dias de Castro, 
saii loso e sempre lembrado pai do nos­
so director.

F e ira  F ra n c a  em  S. T o rc a to —
Como já noticiamos no nosso último 
número, realiza-se na próxima quarta- 
-feira, dia 27, a grande feira anual, que 
êste ano promete atingir um brilhantis 
mo superior ao verificado já nos anos 
transados.

Durante o dia haverá carreiras de 
caminhetas entre esta cidade e o local 
da feira.

C asa dos P o b res  — Amanhã, às 
12 horas, será servida no magnífico edi­
fício da Casa dos Pobres, a primeira re­
feição aos indigentes protegidos por 
aquela tam simpática instituição de ca­
ridade da nossa terra, que honra não só 
aquelas pessoas pue conseguiram e tra­
balharam para a sua fundação, mas 
também tôdas aquelas que, inensalmen- 
te, continuam a contribuir para que tam 
necessária obra de assistência se possa 
manter para honra de Guimarãis.

A tra v é s  do P a ís  — Deu nos. há 
dias, a honra da sua visita o sr. Mário 
Prazeres, componente do grupo «Os 
Lisbonenses» que se dedica a viagens 
através do País.

JOSÉ D ' 1 1 1 1 1  BUSTOS t JOÍO BETO
A D V O G A D O S

Escritório -  R. Gravador Molarlnho, 32  
(Baixes da Assembleia)
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N O T Í C I A S  P E S S O A I S
C A S A M E N T O

(Retardada)
Na ̂ paroquial igreja de S. Paio de Fi- 

gueirêdo, deste concelho, realizou-se, no 
passado dia 11, 0 casamento da ex.ma sr.® 
D. Maria Teresa de Araújo e Abreu Pi­
nheiro Torres, filha da ex.“* sr.® D. Maria 
da Conceição Araújo e Abreu Pinheiro 
Torres e do falecido dr. António Maria 
Pinheiro Torres, e sobrinha da sr.® D. Ma­
ria Augeliua Araújo e Abreu Brandão e 
dos srs. dr. Maunel Bernardiuo de Araújo 
e Abreu, digno Conservador do Registo 
Civil deste concelho e dr Alberto Pinheiro 
Torres, com o ex.mo sr. dr. Francisco Ma­
ria Xavier Ribeiro de Meireles, filho da 
sr.® D. Isabel Maria Cabral Alvares Ri­
beiro de Meireles, já falecida, e do sr. 
Autóoio Maria de Meireles, ausente no 
Brasil.

Celebrou a cerimónia religiosa 0 rev. 
Luiz Gouzaga Cabral, tio do uoivo, cele- 
braudo a missa 0 rev. Abáde da freguesia 
que lançou a bênção nupcial, acolitado 
pelos revs. Torcato Afonso Cabral e An­
tónio de Sousa Mouteiro.

Paraninfaram: por parte da noiva, sua 
mãi e seu irmão 0 sr. dr. António Maria 
Pinheiro Torres; e por parte do noivo, 
sua tia a sr.® D. Maria Adelaide de Mei­
reles e seu primo 0 sr. engenheiro Pedro 
Iuácio Alvares Ribeiro.

Assistiram ao acto muitíssimas pessoas 
de família e amigos íntimos das ilustres 
famílias dos noivos, do Pôrto, Foz, Gui­
marãis e das freguesias de Figueirêdo e 
Leitões, aos quais, no fim e em casa da 
mãi da noiva, foi servido um delicioso 
“copo de água„ fornecido pela Confeitaria 
Oliveira, daudo lugar a que, ao champauhe, 
fôssem pronunciados diversos brindes de 
homenagem e felicidades para os ilustres 
noivos, aos quais, por este meio, nos 
associamos, desejaudo-lhes um porvir cheio 
de felicidades e venturas de que são 
dignos.

Na corbelha dos uoivos viam se muitas 
e valiosas prendas.

Os noivos seguiram ao fim da tarde 
para 0 Pôrto e outras terras, em viagem 
de uúpcias.

João Teixeira de Aguiar
Com sua ex.m* esposa regressou de Ita 

lia, oude esteve durante alguns mêses, 
0 nosso querido conterrâueo e amigo sr. 
João Teixeira de Aguiar, que nesta cida­
de, onde as suas excelentes qualidades e 
0 seu amor bairrista são bem conhecidos, 
couta gerai-i simpatias.

A s. ex.® um graude abraço de boas-viu- 
das.

Dr. Jerônimo Rocha
Esteve eutre nós, tendo regressado no- 

vameute a Viana do Castelo, em cuja co 
marca é muito digno Delegado do Pro­
curador da República, 0 nosso prezado 
amigo sr. dr. Jerônimo Rocha.

Coronel Alcino Machado
Regressou já, da digressão que andou 

faz.njo por diversas terras do Pais, ês­
te nosso simpático amigo e distinto ofi­
cial.

Os nossos cumprimentos de boas-vin­
das

D‘ Margarida Pòlicarpo
Apresentou-nos os seus cumprimentos 

d -• despedida a distinta pianista sr.® D. 
Margarida Policarpo que durante algum 
tempo se fez ouvir ao piano na orques­
tra do Café Oriental

Agradecemos.
Tomaz Ilocha dos Santos
Por motivo do falecimento de uma sua 

tia esteve eutre nós êste nosso couterrâ- 
neo e distiuto vice cousul em Verin.

— Deram-nos o prazer da sua visita 0 
uosso conterrâneo sr. capitão António 
Flores e 0 sr. Abílio Ferreira da Silva.

— Passsou no dia 16 0 aniversário na­
talício da distinta professora ex.m® sr.® 
D. Maria da Natividade Simões, dedicada 
esposa do uosso ilustre colaborador sr. 
Mário de Souza Menezes, a quem apresen 
tamos, embora tarde, os nossos mais sin­
ceros cumprimentos.

— No mesmo dia fez auos a iuteressau- 
te meuina Adelaide Vaz da Costa Mar­
ques, filhinha do nosso bom amigo sr. An­
tónio Vaz da Custa.

— No dia 15 passou também 0 aniver­
sário natalício da sr.® D. Maria dos Pra­
zeres Ribeiro Vilas Moreira, esposa do sr. 
António Reuato da Fouse<*a Moreira, e no 
dia 17 0 aniversário natalício da estima­
da pianista sr.a D. Margarida Policarpo. 
Parabéns.

— Tem passado algo encomodado 0 
nosso prezado amigo sr. José Fernandes 
Ribeiro Gomes, inteligente chefe da Sec­
ção Administrativa da Câmara Municipal, 
a quem desejamos rápido restabelecimento

A visita triunfal do V ITÓ R IA
a Monsão

Bscola In d u stria l e Com ercial

O Diário do Governo n • 43 — 2.* 
série, de 21 do corrente, publica o 
seguinte aviso de Concurso :

«Nos termos do disposto nos artigos 
Õ2.°-63.° e 73.® do decreto n.® 20420, 
de 20 de Outubro de ig31, se faz públi­
co que se encontra aberto, perante a 
respectiva Escola, concurso, pelo prazo 
de quinze dias, a contar do dia imediato 
da data da publicação dêste aviso no 
Diário do Govêrno, para a admissão de 
um professor provisório de tecnologia 
e debuxo da Escola Industrial e Comer-

A viagem — Visita ao Palácio 
da Brejoeira — Recepção na 

Assembleia — O jôgo 
— Comentários.

Constituiu ura verdadeiro triúufo a 
viagem do “Vitória„ a Monsão.

A’s 8 horas, a azáfama em frente à séde 
do Club era enorme. Retardatários assal­
tavam as camionetes na conquista do 
melhor lugar. Todos confiam no valor do 
Vitória, desejosos que 0 futebol vimara- 
neuse afirme a sua classe. Bons come­
ços . . .  0  Grupo de honra do Vitória,
arrumado nos automóveis, flâmula “bran­
ca-preta,, ao vento, abalou estrada fóra 
perseguida pelos seus entusiástas. A’ 
passagem por Braga os habituais dichotes 
e provocações dos “díscolos,, educados 
por os “calças arregaçadas», mas que não 
abalaram a bôa disposição da caravana. 
Nos Arcos de Vai de-Vez, a primeira para­
gem desperta curiosidade e a animação dos 
vimaranenses. De novo em marcha, foi 0 
Vitória recebido junto do Palácio da Bre­

joeira pelos Directores e por alguns 
adeptos do Desportivo de Monsão. Visita 
rápida ao elegante solar, e abalada para 
Monsão, já com um rasoável cortejo de 
automóveis. Os monsauenses haviam vin­
do para a rua a fim de receberem a em­
baixada de Guimarãis, que se dirigiu à 
Assembleia onde lhe foram dadas as boas- 
-vindas pelo Presidente do Club de M »n- 
são. Agradeceu António Gualberto e en­
tregou 0 cartão de sócio e 0 distintivo do 
Vitória, ao Desportivo de Monsão. Muitas 
palmas e muitos vivas.

O j ô g o
A’s 15 horas 0 rectângulo de jôgo já 

estava emoldurado por uma rasoável assis­
tência, destacaudo-se 0 elemento femenino. 
Os grupos entraram uo terreno, muito 
saii lados. As direcções do Vitória e do 
Desportivo trocam novamente saiidações, 
oferecendo 0 Vitória um galhardete. 0  
Desportivo ofereceu um ramo de flores 
com fitas das côres do Club. Os grupos 
alinharam:

Vitória: Adélio; Jaime e Ferreira; Frei­
tas, Gonçalves e Mário; Faria, Lameiras, 
Pautaleão, Virgílio e Bravo.

Desportivo: Téro; Darliudo e Henri­
que; Almeida, Velhas e Botija; Mêlo, 
Jaime, Artur, Fragoso e L;la. 0 árbitro, 
António Simas dá 0 siual e 0 Desportivo 
organisa a primeira avançada e marca 
goal. 0 Vitória surpreende-se, procura 
acertar e 0 jôgo pende deliberadamente 
para 0 terreno do Desportivo, que se 
defende com entusiástno.

A falange vimarauense anima os seus 
h iineus, mas a defesa adversária faz bar­
reira e dificulta 0 metralhar dos nossos avan­
çados. apesar do Vitória visar bem a 
balisa, a defesa multiplica se, salieutan- 
do-se 0 guarda-redes e defesa direito. 0 
jôgo está uo final dos primeiros 45 minu­
tos com 0 Vitória a dominar ligeiramente, 
mas com i-U para Monsão.

O 2 . °  t e m p o
0 Desportivo procura deuodadaineute 

furar a defesa vimaraneuse e assim, logo 
nos primeiros minutos, marca 0 2.° goal. 
Porém é sol de pouca dura, porquanto 0 
Vitória cora calma e afinando 0 jôgo, põe 
em perigo 0 team de Monsão, forçamlo-o 
a recolher a meio campo, impotente ante 
técnica do Vitória. Surge 0 1.® goal, na 
marcação primorosa de um livre, de La- 
meira8. Minutos decorridos, Pantaleão re­
colhe um passe de Faria e faz 2 2. 0 
Vitória continúa a insistir e Faria lança 

um potente remate, m&gistralmente defen­
dido pelo guarda-redes. A bola é impelida 
para perto, permitindo a recarga de Bravo 
que faz 3-2. A vantagem técnica e terri­
torial contiuúa pertença do Vitória, mas 
Monsão numa fugida volta a empatar 0 
jôgo. 0 final aproxima se, não sem qne 
Lameiras fixe 0 marcador em 4 3.

A vitória vimaranense deve considerar- 
-se justa. Priucipalmente na segunda 
metade fez uma exibição primorosa. Lau­
reia foi 0 melhor homem sobre 0 terreno, 
distiuguindo-se também Lameiras, Virgílio 
e Mário.

Do Desportivo, o guarda-redes revelou 
apreciável classe, distinguindo se também 
0 defesa direito e 0 meia esquerda. A 
liuha média é 0 mais frágil sector do 
“team„.

A arbitragem, confiada a António Si

ciai de «Francisco de Holanda* de Gui­
marãis».

N. da R. — Verifica-se que na nossa 
Escola Técnica vão desaparecendo algu­
mas das suas deficiências, o que a torna 
de cada vez mais útil, motivo porque 
felicitamos o seu digno Director e de 
mais corpo docente, que tanto se interes­
sam pelo progresso dêste estabeleci­
mento de ensino.

F A L E C I M E N T O S

Faleceu nesta cidade, após cruciantes 
sofrimentos, o sr. António Fortunato da 
Silva, empregado da Fábrica de Vila 
Flor, que contava entre nós muitas 
amizades.

O seu funeral realizou-se ante-ontem 
na capela da V. O. T. de S. Domingos 
e foi muito concorrido.

— Faleceram também : nesta cidade, 
a sr.® Custódia Maria Pereira; e em S. 
Torcato, o sr. António Bernardino Cam­
pos Vieira de Carvalho.

— Faleceu ontem o sr. José Martins 
Gonçalves, industrial, sogro dos nossos 
amigos srs. António Francisco Ferreira 
de Castro e José de Oliveira, estimados 
industriais.

O funeral realiza-se àmanhã.
Pêzames às famílias doridas.
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mas, absolutamente c<<ireta e imparcial. 
Desconhecedor da escola de Braga, teve a 
virtude de uão estragar o resultado com 
“pena!tys„ e vai nisso o melhor elogio.

*
No final <lo jôgo a Direcção do Desportivo 

ofereceu um «Monsão cThonra» às duas équi- 
pes, que decorreu com muito entusiásmo.

*

Guimarãis enviou a Monsão uma larga re­
presentação. Tôdos retiraram satisfeitos com 
o carinhoso acolhimento que tiveram.

*
O público, quando o marcador acusou 4-3 , 

pedia novo empate. Não merecia haver ven­
cido perante a lealdade e o desportivismo 
com que ambos se houveram.

*

De entre todos distinguiu-se um rapaz, mo­
desto, muito amável, que procurava atender

tudo e todos. E’ Púga Pereira, secretário do 
Desportivo. Com dirigentes assim, todos 
teem de ser corretos.

*
Uma afirmação: Lamento que o Vitória 

não esteja no distrito de Viana. Não só me­
lhorava, com o seu real valor, a classe do 
futebol dêste distrito, como também não en­
contraria as deslealdades de que tem sido 
vítima. Aqui os homens são desportistas e 
não doentes ao serviço de clientelas. . .

+
O Desportivo de Monsão vem visitar Gui­

marãis. Não predsa de propaganda. Basta o 
que dizem os Vimaranenscs que lá fòram com 
o seu grupo.

A . C.

Anunciai ntf «Noticias de Guimarãis»

T  p a n s e > * i ç ã o

O nosso prezado colega «A Aurora do 
Lima» dignou-se transcrever do nosso 
n.° 152 de 1 de Janeiro do corrente ano, 
parte de um artigo sôbre a acção do des­
porto no distrito de Braga.

Agradecemos.

A g p a d e e i m e n t o

José Faria Martins, completamente res­
tabelecido da grave enfermidade que o 
reteve no leito durante bastante tempo, 
vem, por êste meio, impossibilitado de o 
fazer pessoalmente, agradecer a tôdas as 
pessoas que, quer directa quer indirec- 
tamente, procuraram interessar-se pelo 
seu estado de saúde.

Ao seu distinto médico assistente -  
ex.m0 sr. dr. Isaías Vieira de Castro tam­
bém agradece, reconhecidamente, o cui­
dado e carinho com que sempre o tratou.

Guimarãis, 22 de Fevereiro de 1935.

Tinturaria Portuguesa
Rua de S. Dâmaso, 72-74 

G U I MA R Ã I S
Passa-se êste acreditado estabeleci­

mento em virtude dô seu proprietário se 
ter de ausentar.

O actual proprietário encarrega-se de 
habilitar a pessoa que pretenda trabalhar 
neste serviço.

A s s in a r 0 “ M o fic ia s  de G uim a­

rã is „  ó dever de todos os v im a- 

ranenses.

D E S P E D I D A

Ao sair dessa pitoresca terra, para 
mim de tão gratas recordações, não só 
pela sua tradição histórica como ainda 
pela generosidade de sentimentos dos 

-seus ilustres habitantes, não posso dei­
xar de significar, por êste meio, quanto 
de gratidão trouxe na alma pelas inúme­
ras provas çle consideração e estima com 
que todos me honraram.

A todos os vimaranenses, e aos meus 
amigos, o meu mais inconfundível senti­
mento de gratidão; para todos, enfim, o 
sentido adeus de despedida.

Lagos, 15 de Fevereiro de 1935.
Manuel Fernandes de Oliveira.

furriel da Q. N. R.

B K T F E J R M m H O

E ifermeiro diplomado, com mais de 2 1 
auos de serviço uos hospitais militares, 
faz to 'os os tratamentos de enfermagem, 
curativos, iojecções, fricções, por preços 
co-ividativos.

Morador — Rua Gravador Molarinho, 9

e  7* S  7K
Vende-se uma, em bom estado 

e bem situada.
Informa-se na redacção dêste 

jornal.

Anunciai no «Noticias de Guimarãis».

D o Concelho
S. Torcato, 20.

Falecimento. Diversas notícias

No pretérito sabado, confortado com 
os Sacramentos da Santa Igreja, faleceu, 
nesta fregueda, 0 octogenário e proprie­
tário sr. dr. António Bernardino Campos 
Vieira de Carvalho, distinto advogado, 
que durante longos anos exerceu nas co­
marcas da Póvoa de Lanhoso, Vieira e 
Fafe a advocácia e vários cargos judiciais.

Era muito caritativo para com os ne­
cessitados e estimado por tôdas as classes 
sociais, a quem a sua falta deixa profun­
das saiidades.

0 seu funeral realizou-se na segunda- 
feira última, às nove horas, tendo sido 

acompanhado até à sua última morada 
por inúmeros amigos e pelo povo desta 
freguesia.

Descanse em paz a sua alma.
A’ família enlutada apresentamos os 

nossos sentidos pêsames.
— No próximo dia 27 do corrente mês, 

reali/.a-se nêste local a grande feira fran­
ca, anual, que, como os anos anteriores, vai 
ser um importante certame regional, pa­
ra 0 que a digna Comissão de iniciativa 
de S. Torcato trabalha afanosamente.

Serão di-tribuidos valiosos prémios aos 
melhores expositores de guio b viuo, suí­
no e cavalar.

Recomendamos 0 máximo cuidado com 
as carteiras, e a Pensão Restaurante do 
sr. Leite, aonde serão bem recebidos t dos 
os clientes.

— Está concluída de pedreiro a capela 
da água do nosso milagroso S Torcato.

Fica uma obra digna de aprêço.
Sampal.

Ca r r e i r a s  de Cami nhetas

João  C a r lo s  S o a r e s , p r o p r ie tá r io  d e  t r ê s  
lu x u o s a s  c a m in h e ta s , p a r t ic ip a  q u e  c o n ­
t in u a  a f a z e r ,  s e m a n a lm e n te , à s  s e x ta s -  
- f e i r a s ,  a  c a r r e i r a  e n t r e  G u im a rã is  e P óvoa  
de V a r z im  e , às  t e r ç a s  e q u a r t a s - fe i r a s ,  
r e s p e c t iv a m e n te ,  p a r a  B ra g a  e F a fe , e p a r a  
tô d a s  a s  r o m a r ia s .  A lu g a m -s e  c a m in h e ta s .

Escritório: B R A G A  c fc  O A R . V A L H O
--------- P ra ç a  D. A fonso H e n riq u e s  -----------------------------------------
-----------------------------------------  G U I M A R A I S ---------

A o s  S r s . AGRICULTORES Em pregai nas vossas cu ltu ras os A dubos da Sociedade 
Adubos Norte, L.da, para que assim  tenhais boas cu ltu ras. 

ADUBOS COM POSTOS — Adubos Químicos e Quím icos O rgânicos.
ADUBOS SIM PLES — Sulfato de Amónio. Sulfato de Potássio . Cloreto de Potássio , Superfusfatos, N itrato de Sódios do (Chile),

Cal A zotada (Cianamida). etc.
X I F U O K A I j I N X B  “ b »  (para batata) u m a  só a d u b a ç ã o , contendo: A Z 07E , A. FOSFÓRICO  e PO TASSA, C o n s titu o

u m a  a d u b a ç ã o  c o m p le ta , r ic a .
B  A T  A T A S  P A K A  }SI3iVIt£rsT,T K  devidamente seleccionadas com certificados de origem, as seguintes variedades inglezas: U p -to -d a te , K in g -E d w a rd e M a g e s tic .

-.= F A R I N H A S  A L I M E N T A R E S ,  M A S S A S  D E  P U R G U E I R O S  E R Í C I N O S .  ---- ................................................... -  —  =
Para informações e preços, queiram dirigir-se ao AGENTE EM GUIMARÃIS:

( C a s a  d a s  S e m e n t e s  J c ã © d e  F r e i t a s  T o r r e s  B r a n d ã o

COSTA 8c IRMÃO, la.da.)
Ru a  de S.  D â m a s o ,  17

O - U I M A E i - I S

Aos Industriais
FIO EM SIZAL E LINHO

para embalagens

PR EÇO S vantajosos

Nesta Redacção se informa.

r o t o - e L é c t r i c a  m o d e r n a
D E

D o m in g o s  A lv e s  IVI acli a d o
SÊD Bi A venida Cândido Reis F IL IA L : R ua de S. Dâmaso

Neste atelier, que actualmente expõe os arquivos de extintas fotografias na Séde de 
Turismo, executam-se todos os trabalhos com a máxima perfeição e bom gôsto.

K R T E I B E l â E Z X l N I T I D E Z !

I  ADUBOS Q UÍM ICO S, S U L F A TO  DF COBRE E FERRO,
ÍL E O  DE MENDORI E E N X O F R E S ;

I  ÁCIDO SOLFÁR IGO , C LO R ETO S  LINHAGENS PARA S A C O S  
|  E FARDOS, E 0 D T R 0 S P R 0 D 0 T 0 S  da

COMPANHIA UNIAO FABRILs: ------------------------------------------------------------------------------ -

j| da qual são revendedores autorizados

ANTÓNIO DE ARAÚJO SALGADO & C.A
Rua 31 de Janeiro

|  que acaba de montar no seu estabelecimento uma secção dêstes artigos 
|  e de outros das melhores procedências, tais como 
|| BATATA DE SEM ENTE—Up-to-date—Irlandesa—em depósito 
|  —Magestic — Idem »
jj —Bintje —Holandesa »
j! etc.

|; Prestam-se quaisquer esclarecimentos e garante-se que os preços estão 
|i em concorrência com o mercado local.

IP06RAFIA INERVA I IMAfiANENSE
Execução esmerada 

de todos 0 $ trabalhos.

Impressões em 

cores e preto.
E n c a d e r n a ç ã o .  

L i v r a r i a  e d i t o r a .
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